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“Metodologias Ativas de Aprendizagem são 
processos educativos que possuem como 
principal característica a utilização de 
estratégias que permitam a inserção e o 
engajamento do aluno como agente ativo e 
responsável por sua aprendizagem e 
desenvolvimento.”

(NOVA, MIRANDA e LEAL,  2017)



Pedagogias Ativas
Principais Metodologias Ativas

Aprendizagem Baseada em 
Problemas (PBL)

Aprendizagem Baseada em  
Projetos (ABP)

Aprendizagem Colaborativa e 
Cooperativa (AC)



Pedagogias Ativas e Colaborativas

Design Thinking (DT)

Pedagogia das Competências e 
Inteligências Múltiplas (IM)

Educação Sócio-Emocional

Pedagogia da Criatividade

Sala de Aula Invertida



Aprendizagem Disruptiva

Estratégias de Representações

Peer Instruction

Currículo Integrado

Aprendizagem Significativa

Mídias e Interação Digital (Ensino 
Híbrido)

Metodologias Ativas



A Base das Metodologias Ativas:

- As Propostas e Estratégias Docentes;
- O Comprometimento e Engajamento 

dos estudantes ao vivenciar as ações de 
ensino e aprendizagem;

- A Organização dos Ambientes 
Educativos e do Trabalho em Equipe;

- A Integração dos Currículos e das 
Equipes de Trabalho.



As Metodologias Ativas visam promover 
e desenvolver:

- Aprendizagem com aumento da 
Performance Acadêmica;

- Desenvolvimento de Habilidades e 
Competências Pessoais e Profissionais;

- Conhecimento Criativo através de 
Respostas, Teorias e Produtos;

- Crescimento e Desenvolvimento Integral.



As Metodologias Ativas utilizam 
estratégias que envolvem:

- Trabalho em Equipe: em Duplas, Grupos 
ou Individual com Divisão Criativa de 
Tarefas e Participação Igualitária;

- Desenvolvimento de Responsabilidade 
Individual e Responsabilidade de Grupo;

- Trabalho em Equipe com 
Interdependência Positiva e Interações 
Construtivas.



“Para os alunos em sala de aula e 
na escola, além do benefício 
intelectual, da crítica mútua, do 
aprendizado, da discussão e da 
verificação, adquire-se pelo 
trabalho em grupo um sentido de 
liberdade e responsabilidade que 
advém da autonomia livremente 
estabelecida.
(...) É nesta atmosfera de 
cooperação que se desenvolve a 
autonomia.”

Palestra intitulada A EDUCAÇÃO DA 
LIBERDADE
apresentada por J. Piaget no 28º Congresso Suíço 
dos Professores em 8 de julho de 1944 em Berna.



“Logo, cooperação é fator 
de personalidade, quando 
entendermos por 
personalidade o eu que se 
situa e se submete, para se 
fazer respeitar, às normas 
da reciprocidade e da 
discussão objetiva.”



Audiovisual

Leitura de 
um Texto

Ouvindo

Demonstrações  
Exemplos

Aprendizagem em Grupo 
(Debates, Explicações, etc.)

Praticar o que foi ensinado e 
aprendido

Ensinar aos outros

3 a 5%

7 a 10%

15 a 20%

25 a 30%

40 a 50%

60 a 75%

90 a
100%

Pirâmide da 
Aprendizagem
(Edgar Dale)



Audiovisual

Leitura de 
um Texto

Ouvindo

Demonstrações  
Exemplos

Aprendizagem em Grupo 
(Debates, Explicações, etc.)

Praticar o que foi ensinado e 
aprendido (exercícios, atividades)

Ensinar aos outros (compartilhar conhecimento)

Pirâmide da 
Aprendizagem
(Edgar Dale)3 a 5%

7 a 10%

15 a 20%

25 a 30%

40 a 50%

60 a 75%

90 a
100%



O Desafio Docente



“Por que os professores sabem 
bem suas disciplinas? (...) É 

porque ensinam!”
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Zabala - “Existem várias 
estratégias, e nós, educadores, 
somos capazes de inventar 
muitas possibilidades. Mas o 
segredo de tudo está na 
participação dos alunos no 
processo de ensino, porque é 
impossível atender  a diversidade  
se  não considerarmos os alunos 
como agentes educadores dos 
seus companheiros.” 
Modelos se discutem, 2000, p 12.



Vigotsky - “... O aluno 
aprende de forma mais 
eficaz quando o faz num 
contexto de colaboração e 
intercâmbio com os seus 
companheiros.”
(Vigotsky e a Aprendizagem 
Cooperativa, 2004, p. 80) 



Freinet - “A nova vida da Escola 
supõe a cooperação escolar, 
isto é, a gestão da vida e do 
trabalho escolar pelos que a 
praticam, incluindo o 
educador.”
(Pedagogia do Bom Senso, 
1998, p. 75)



Cosete Ramos - “A escola 
tradicional é prisioneira da 
competição (...) A nova 
proposta consiste em valorizar 
e fortalecer o trabalho 
conjunto, com base em uma 
visão associativa, do tipo 
“juntos, portanto, solidários”, 
onde todos ganham.”
(Sala de Aula de Qualidade, 
1995, p. 68)  



Perrenoud - “... Cheguei a um 
saber fundamental para a 
autonomia das pessoas: saber 
cooperar, agir em sinergia, 
participar de uma atividade 
coletiva e partilhar liderança.”
“Dez Competências, 2000, p. 
102) 



Freire - “Sem dúvida ninguém 
pode buscar na exclusividade, 
individualmente. Esta busca 
solitária poderia traduzir-se 
em um ter mais, mas isso é 
uma forma de ser menos. Esta 
busca deve ser feita com outros 
seres que também procuram 
ser mais e em comunhão com 
outras consciências.” 
(Educação e Mudança, 1979, 
p. 14)



“Crescemos num clima de 
competição entre as pessoas, 
departamentos, times, 
divisões, estudantes, escolas, 
universidades. Estamos 
destruindo o nosso povo, do 
berço até a Universidade e no 
trabalho.” 



“Precisamos abolir a idéia de 
que competição é um modo 
necessário de vida. O que 
necessitamos é de 
cooperação... Educação, 
Indústria e governo devem 
interagir como um sistema, 
com cooperação todos 
ganham.”



“A cooperação deve ser o 
espírito da sala de aula, a lei de 
sua vida... Que os mais velhos 
ajudem aos mais novos, os 
fortes aos fracos.” (Counseling
on Education, p. 285 [escrito 
em 1890]).” 



Pesquisas Sobre o Rendimento e Performance 
Acadêmica por Níveis de Aproveitamento

(CARVALHO, 2015)

Avaliações Diagnósticas  indicaram três 
grupos:

- Grupo 1: alto aproveitamento ou com 
facilidades para a disciplina; 

- Grupo 2: médio aproveitamento ou de 
rendimento médio na disciplina; e 

- Grupo 3: baixo rendimento ou com 
dificuldades na disciplina.



Pesquisas Sobre o Rendimento e Performance 
Acadêmica por Níveis de Aproveitamento

(CARVALHO, 2015)

A partir dos resultados, foram formadas

- Em duas  salas/turmas (salas D e E), Equipes de 
aprendizagem colaborativa e cooperativa de tal forma 
que em cada grupo havia sempre alunos dos Grupos 1, 
2 e 3.

- Nas outras duas salas não houve formação de grupos 
(salas F e G).



Pesquisas Sobre o Rendimento e Performance 
Acadêmica por Níveis de Aproveitamento

(CARVALHO, 2015)

Os Resultados (Médias das Salas D e E): 
Grupo 01: Av1 (7,2); Av2 (7,7); Av3 (7,9); Av4 (8,6); Av5 9,1
Grupo 02: Av1 (5,4); Av2 (5,8); Av3 (6,3); Av4 (7,1); Av5 8,2
Grupo 03: Av1 (3,1); Av2 (3,0); Av3 (4,0); Av4 (5,7); Av5 6,9

Grupo 01: Av1 (7,2); Av2 (7,3); Av3 (7,6); Av4 (7,9); Av5 8,2
Grupo 02: Av1 (5,4); Av2 (5,1); Av3 (5,7); Av4 (6,2); Av5 6,6
Grupo 03: Av1 (3,1); Av2 (3,4); Av3 (3,5); Av4 (3,9); Av5 3,7

Os Resultados (Médias das Salas F e G): 



Pesquisas Sobre o Rendimento e Performance 
Acadêmica por Níveis de Aproveitamento

(CARVALHO, 2015)

Grupo 01:  D e E. Av1, Av5 (26,38%)
Grupo 02: D e E. Av1, Av5 (51,85%)
Grupo 03: D e E. Av1, Av5 (122,58%). 

Grupo 01: F e G. Av1, Av5  (13,81%)
Grupo 02: F e G. Av1, Av5  (22,22%)
Grupo 03: F e G. Av1, Av5  (19,35%)

Os Resultados (Crescimento das Salas F e G): 

Os Resultados (Crescimento das Salas D e E):



Pesquisas Sobre o Rendimento e Performance 
Acadêmica por Níveis de Aproveitamento

(CARVALHO, 2015)

Os Resultados  Finais  Comparados 

Na média geral, D e E foram 37,5%  superiores  a F e G 

Grupo 01:  D e E comparados com F e G final (10,97%)
Grupo 02: D e E comparados com F e G final (24,24%)
Grupo 03: D e E comparados com F e G final (87,50%) 

Os Resultados (Crescimento das Salas D e E em 
comparação com F e G): 











“Quando um aluno auxilia ao 
outro, ele está ajudando ao 
próprio professor. E 
frequentemente, mesmo os 
alunos de maior potencial, irão  
captar idéias mais rapidamente 
de um amigo do que de um 
professor. ” (Educação, p. 284) 





 “Porquê então a escola não tira proveito 

destas possibilidades que revelam o estudo 

psicológico do desenvolvimento moral e 

social das crianças e adolescentes? Não 

deseja o professor preparar cidadãos ao 

mesmo tempo livres e capazes de disciplina 

interior?”



 “É preciso então inspirar-se de um ideal 

democrático já na escola, e não em 

palavras ou lições, mas na prática e na 

vida real da classe. Há muito tempo dois 

tipos de métodos já tentaram utilizar a 

vida social das crianças entre elas na 

educação intelectual e moral dos alunos: 

é o método do “trabalho em grupo” e o 

método da “tutoria”.



Jacques Delors

 Aprender a Aprender.

 Aprender a Fazer.

Aprender a Conviver com os outros.

Aprender a Ser.



Phill Basset

Escola 01 Escola 02



Elementos Básicos das 
Metodologias Colaborativas e 

Cooperativas



Interdependência
Positiva

Responsabilidade
Individual e de 

Grupo

Interação
Promotora

Aprendizagem 
de

Habilidades 
Sociais

Processamento 
do Grupo



Interação  
Promotora

Quando os membros da 
equipe encorajam uns aos 

outros, incentivam, 
impulsionam, compartilham 

experiências e recursos, é 
criada na equipe uma 

atmosfera que promove o 
aprendizado operacional, 

conceitual e atitudinal.
Ganho Acadêmico

A constante interação com o 
conhecimento, a discussão de ideias, 
a explicação dos assuntos, a troca de 

experiências, a anotação das 
conclusões e a resolução de 

atividades  promovem o aumento da 
compreensão, a aplicação de novos 

conceitos, a análise e a síntese, o 
raciocínio dedutivo e a lógica de 

pensamento.

Aprendizagem de 
Habilidades e 
Competências

O trabalho em grupos colaborativos e  
cooperativos desenvolve várias 

habilidades de grupo e  competências 
individuais:  explicar, ouvir 

atentamente, organização de ideias,  
espírito criativo, debate, 

argumentação, clarificar perguntas e 
respostas, analisar,  resumir, 

verificação de hipóteses, 
autoavaliação, etc.

Responsabilidade 
Individual e de Grupo

A distribuição das atividades, de tal 
forma que cada um tenha a sua parte 
individual a desempenhar, faz com 

que o desenvolvimento da 
responsabilidade e da participação 

seja algo natural e constante.  
Desenvolve-se a autonomia. O 

processamento de Grupo faz com 
que  cada um assuma sua parte e 
comprometa-se com o sucesso do 

grupo.

Aprendizagem de 
Valores Interpessoais

O próprio desenvolvimento da 
dinâmica de grupo fomenta, 

incentiva e estimula 
constantemente o desenvolvimento 

de diversos valores – cooperação, 
solidariedade, companheirismo, 

compreensão, empatia, respeito e 
responsabilidade.



As Metodologias Ativas e os 
Grupos



Como o Tempo ajuda 

Equipes e Grupos



Fases dos 

Grupos



Esquemas de Cooperação

 “Trabalho Conjunto, 
Produção Individual” 

 “Responsabilidades e

Atividades Individuais 
Avaliação Individual” 

 “Acompanhamento, 
Coaching e 
Supervisão”



Dinamarca (Odense)
30 de Setembro a 03 de Outubro

Dr. Frank Viana Carvalho
fvc.frank@gmail.com











O Congresso Mundial
O objetivo foi explorar e desenvolver o 

potencial da aprendizagem cooperativa 
como uma pedagogia eficaz para o século 21.

Diversas modalidades de aprendizagem com 
cooperação foram apresentadas em 
Palestras, simpósios e workshops com 
especialistas do mundo inteiro.







Autores de Livros sobre 
Metodologias Cooperativas



Intercâmbio entre 
Instituições e Pesquisas





Visitas às Escolas 
Dinamarquesas





“O talento individual 
vence jogos, mas só o 
trabalho em equipe 

ganha campeonatos.” 
Michael Jordan 



Atibaia - SP
08 a 11 de Outubro de 2015

Dr. Frank Viana Carvalho
fvc.frank@gmail.com





























Erechim – RS
Chapecó - SC







Falando sobre os 
Projetos de 

Metodologias Ativas e 
Colaborativas no Brasil



Projeto Pedagogia 

da Cooperação





















Aprendizagem Cooperativa
Uma Revolução no Processo Ensino e 

Aprendizagem

 Filmes Curtos, Materiais Pedagógicos, 
Relatórios de Competências, Aumento 
de Performance Individual, Ganhos 
Acadêmicos, Promoção da Autonomia 
e Participação,  Divisão e Permanência 
dos Grupos, Implementação do 
Modelo, Implantação em Escolas, 
Diversas Estratégias aplicadas e 
vivenciadas, Interação Social, 
Disciplina e Criação de Regras 
Conjuntas, e vários outros conteúdos.



O Desafio Docente

• Aprendizagem
• Trabalho
• Recursos
• Metodologia



Agentes 
Multiplicadores

Incentivando os 
Alunos nas Práticas 

da Aprendizagem 
Cooperativa

Organizando os 
Processos 

Cooperativos na 
Escola e junto aos 

Pais

Adaptando a 
Aprendizagem 

Cooperativa ao seu 
estilo pessoal e 

profissional



Estratégias 
Diversificadas

Interação e vivência 
das situações ‘ensino 

e aprendizagem’

Materiais de Auxílio 
na Elaboração do 
Planejamento de 

Aulas

Incentivo aos Alunos 
nas Interações 

Sociais  e Vivências 
Cotidianas

Aprofundamento 
Teórico e 

Simplificação do 
Processo









ONU – O MUNDO QUE QUEREMOS

 * Projeto Cooperação Global para um Mundo Melhor - Organização das 
Nações Unidas 

•Haverá Cooperação em nível local, nacional e internacional;

•Haverá amor, confiança, amizade e entendimento nos 

relacionamentos humanos;

•Todos os indivíduos terão oportunidades para o 

crescimento, progresso educacional e emprego com  

encorajamento para o desenvolvimento de todas as suas 

potencialidades;

•Haverá justiça social, econômica e política, e todos os 

indivíduos gozarão de liberdade de expressão, movimento e 

ação, respeitando as liberdades e direitos dos outros.


